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N
ofertar 11 novos voos do-
mésticos partindo de Salva-
dor, acrescentando seis no-
vos destinos à lista dos
quais ela vinha operando até
o mês anterior.  Entre as ro-
tas que vão partir do aero-
porto internacional da capi-
tal baiana, daqui a pouco
mais de 10 dias, estão as
cidades de São Paulo, Rio
de Janeiro, Brasília, Recife,
Fortaleza, João Pessoa,
Natal e Vitória/ES. Dentro
do estado, haverá uma liga-
ção com a cidade de Vitória
da Conquista, na região su-
doeste.

Porém, para o trade tu-
rístico, a medida ainda é in-
suficiente, já que os pode-
res públicos pouco vêm fa-
zendo para incentivar o seg-

esta semana, a
companhia aérea
Gol anunciou, que
a partir do dia 1º de
julho, vai passar a

mento, principalmente quan-
to à abertura de espaços
como bares e restaurantes.
Conforme os agentes, de 5%
a 10% dos restaurantes e de
40% a 50% dos bares não
devem retomar as atividades
após a pandemia.

“Isso corresponde a
20% da normalidade que
está sendo retomada agora.
Mas, para um turista vir para
a cidade, ele precisa saber
que ele vai ter passeios, prai-
as e restaurantes pra ir e as
datas as quais será realiza-
da essa abertura. Já
estamos em 90 dias do fe-
chamento total e nenhum
turista viaja para qualquer
destino para ficar trancado
em um quarto de hotel”, afir-
mou Sílvio Pessoa, presiden-
te da Federação Baiana de
Hospedagem e Alimenta-
ção (FeBHA).

Segundo o dirigente, é
preciso que o Governo do
Estado e a Prefeitura de
Salvador informem os res-
pectivos protocolos de se-
gurança de retorno às ati-

vidades, assim com a data
de início das operações o
quanto antes. Ele lembrou
capitais brasileiras em que
a situação da Covid-19 está
pior do que em Salvador, a
exemplo de Fortaleza, Re-
cife e Manaus, mas que já
estão retomando alguns
segmentos da economia.

“Esse negócio de não
voltar a normalidade, com
medo de os adversários
políticos utilizarem isso em
uma campanha eleitoral
municipal, não pode ser le-
vada em consideração. Há
três semanas os números
estão estáticos e não cres-
cem.

Alguns infectologistas
dizem que o pico foi há um
mês atrás”, disse Pessoa,
contestando que as deci-
sões do governador Rui
Costa e do prefeito ACM
Neto são tomadas apenas
observando a questão sa-
nitária.

Na manhã de ontem, in-
clusive, o gestor municipal
disse que não vai ceder a

Turismo baiano espera dias melhores com volta dos voos

AVIAÇÃO
Volta dos voos da Gol não foi suficiente para incentivar o segmento durante a crise

Os vírus costumam os-
cilar entre duas tendências -
severidade e
transmissibilidade. Se eles
são virulentos demais, eles
matam ou incapacitam seu
hóspede; isso limita a habi-
lidade deles de infectar no-
vos hóspedes. No outro es-
pectro, os vírus que causam
pouco dano podem não es-
tar gerando cópias suficien-
tes de si mesmo para se-
rem infecciosos.

Mas o vírus Sars-CoV-2,
o coronavírus que causa a
covid-19, parece driblar essa
compensação evolucionária.
Os sintomas, em geral, só
aparecem depois que a pes-
soa infectada já espalhou o
vírus por vários dias.

Um estudo da Sars-
CoV-2 estimou que a taxa
mais alta de excreção viral,
e portanto de
transmissibilidade, aconte-
ce entre um e dois dias an-
tes de a pessoa contamina-
da apresentar sintomas.

Ou seja: você só fica

Covid dribla vítimas enquanto está
assintomático  e vai contaminando
ATHENA AKTIPIS E JOE ALCOCK

THE CONVERSATION
doente quando o vírus já
cumpriu sua principal meta
de evolução: se propagar.

Os vírus que são bons
em gerar cópias de si mes-
mos e depois de colocar
essas cópias em novos
hóspedes são mais bem-
sucedidos e mais
prevalentes até que a imu-
nidade do hóspede ou os
esforços de saúde pública
os contenham.

O alto poder de destrui-
ção de um vírus impede que
ele se propague demais. Foi
assim com outros agentes
patogênicos, como o vírus
de Marburgo, o Ebola e o
coronavírus original respon-
sável pela Sars.

Os surtos que consis-
tentemente causam sinto-
mas severos são mais fá-
ceis de se conter com me-
didas de saúde pública, por-
que os indivíduos contami-
nados são facilmente iden-
tificados.

O Sars-CoV-2, no entan-
to, pode invadir comunida-
des de forma silenciosa,
porque muitos indivíduos
contaminados não apresen-
tam sintoma algum.
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pressões para flexibilizar o
isolamento social e abrir
mais setores do comércio,
enquanto as taxas de ocu-
pação dos leitos de UTI não
estiverem abaixo dos 70%.

O governador Rui Costa
esteve no bairro da Liberda-
de na manhã de ontem,
quando realizou a entrega da
obra da encosta São José.
O serviço executado pela
Conder foi feito em uma área
de 20 mil metros quadrados
e mais de 500 metros de ex-
tensão. A obra beneficia, di-
retamente, mais de dois mil
moradores que vivem nas
imediações da encosta.

Segundo Rui, foram in-
vestidos R$ 22 milhões na
obra de contenção da en-
costa, que é a maior já rea-
lizada pelo Governo da
Bahia. “A função dessa obra
é salvar vidas humanas.
Além da encosta, realiza-
mos obras de infraestrutura
no entorno, como escadari-
as; e pavimentamos ruas e
acessos que eram muito
precários. Peço desculpas à
comunidade por, neste mo-
mento de pandemia, não
podermos comemorar esta
obra que tem um valor ines-
timável para os moradores”.

O presidente da Conder,
Sérgio Silva, explicou que
foram construídos 17 pai-
néis com as técnicas de
cortina atirantada e solo
grampeado. “Essa obra faz
parte de um programa
emergencial de contenção e
estabilização de encostas.
É uma obra bastante espe-
cífica e, tendo em vista a al-
tura, precisamos fazer a
execução da cortina
atirantada utilizando a téc-
nica do rapel. A área equiva-
le a dois campos de futebol
e traz tranquilidade para os
moradores dessa região”.

Rui entrega obra
da encosta São
José no bairro
da Liberdade Contratos de cessão

de uso gratuito ao Governo
do Estado de áreas onde
estão cinco equipamentos
náuticos envolvidos no pro-
grama de requalificação do
Prodetur Nacional Bahia fo-
ram assinados entre a Su-
perintendência do
Patrimônio da União – SPU
e a Secretaria de Turismo
da Bahia - Setur, na manhã
da última quinta-feira (18).
Pertencentes à União, elas
estão situadas nas locali-
dades de Salinas da Mar-
garida, Candeias, Ilha de
Maré, Cachoeira e Bom
Jesus dos Passos.

Os documentos foram
assinados na sede da se-
cretaria pelo representante
do órgão cedente, o supe-
r intendente da SPU na
Bahia, Maurício César Mar-
ques de Carvalho, e o che-
fe de Gabinete da Setur,
Benedito Braga, represen-
tando o Governo do Esta-
do.

Os equipamentos fa-

União vai ceder áreas para requalificação
de cinco equipamentos do Prodetur Bahia

zem parte dos Lotes 1 e 2
do Prodetur,  programa
implementado pela Setur,
com financiamento do Ban-
co Interamericano de De-
senvolvimento - BID,  para
promover o desenvolvimen-
to do turismo náutico e cul-
tural na Baía de Todos-os-
Santos – BTS. Ao todo, são
três os lotes contemplados
com obras de infraestrutura
náutica, executadas por
meio de uma rede de inter-
venções.

“A partir desta assina-
tura poderemos dar anda-
mento às obras que irão
dotar a Baía de Todos-os-
Santos de novas estruturas
para a prática do turismo
náutico e cultural, promo-
vendo geração de emprego
e renda e contribuindo para
o desenvolvimento econô-
mico de todo o seu entor-
no”,  af i rmou Benedito
Braga.

São os seguintes os
equipamentos cedidos a
partir do contrato: a base

náutica de Salinas da Mar-
garida, o atracadouro do
Museu Wanderley Pinho,
em Candeias, e os termi-
nais turísticos de Cachoei-
ra,  Botelho, na I lha de
Maré, e Bom Jesus dos
Passos.

 INTERVENÇÕES
A obra da base náutica

de Salinas da Margarida
está situada próxima à Pra-
ça Luís Eduardo Maga-
lhães e inclui requalificação
de quiosques, construção
de centro de comércio e
serviços,  implantação de
terminal turístico com novo
píer e construção de ofici-
nas para barcos, entre ou-
tras intervenções. Inclui ain-
da infraestrutura para a
requalificação urbanística e
paisagística do entorno.

No Museu Wanderleuy
Pinho, em Candeias, as
obras preveem a demolição
da estrutura do
atracadouro existente e a
construção de uma nova
estrutura, além da implan-
tação de flutuante de atra-
cação.

Medidas mais restriti-
vas e ações de proteção à
vida contra o coronavírus no
bairro São Marcos foram
estendidas por mais sete
dias. Logo, as iniciativas
regionalizadas na localida-
de, cujo prazo venceria on-
tem, passam a valer até o
próximo dia 26, conforme
anunciou o prefeito ACM
Neto em coletiva virtual que
marcou também a assina-
tura do projeto de lei que
estende a vigência do pro-
grama Salvador por Todos.

Faz duas semanas que
a Prefei tura real iza as
ações regionalizadas em
São Marcos.

 Do dia 6 até ontem
(18), a Secretaria Municipal
da Saúde (SMS) realizou
no local 1.942 testes para
detecção do coronavírus,
totalizando 472 casos po-
sitivos. Só nos últimos sete
dias, 203 pacientes foram
diagnosticados com a do-
ença através da ação.

Com o adiamento do
prazo das medidas
regionalizadas, a localida-
de continuará com comér-
cios formal e informal fe-
chados, independentemen-
te do tamanho da área.

São Marcos
soma quase 500
casos de Covid


